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apresent ii .f a a

art 1,3— ,	 L	 1 e 1 r	 . '	 . na t
Votu tm . .,(p . . it..........ii
Emcas- de aprea.°rta;ã	 lo	 -'•	 r 
recetora,	 do	 rcsiJent-	 ia	 7 uti E	 ia,	 ir	 ci V O' - 1

exerci :ij do voto. Art .	 pra:	 'ri': ib
eleição, o presidente da Janta Rcc.-pt La io ir ara	 ocer 1 aia

votação. Art. 36 - o presidente da Junta Foceptcra p de'ra, os
situações não previstas nets instruçoes, decidir tela t ,,mada do v t
eTir separado. Art	 47	 '7: troto1.::	 c	 Fo ot	 ia-'
em ata que será assinada pelo presidente, mesari: o fiscais a qual
deverá conter o numero de votantes, a hora do mica: e encerramento
dos trabalhos e quaisquer anormalidades ou protestos eventualmente
surgidos no decorrer da votação. Em seguida encaminhara ao presidente
da Comissão Eleitoral as urnas, ata, lista de votantes e prtestos
apr€5entados pelos fiscais. CAPÍTULO IV - DA APURAÇÃO DO PLEITO - Art.
38 - A apuração do pleito deverá ser realizada na sede do Conselho,
para onde dev2O ser conduzidas as urnas que receberam os votos, tão
logo se encerre a vaçã0. Parágrafo 1°' - E facultada a apuração de
votos em outros locais, previamente designados pela Comissão
Eleitoral, de preferência coinCidindo com os locais de votação e
assegurando-se a lisura e a eficiência dos trabalhos. Parágrafo 7" -
Para a apuração prevista no parágrafo 	 °, a Comissão Eleitoral
designará mesa apuradora composta de 1 (um) presidente, 1 (um)
secretário e tantos escrutinadores quantos forem necessários.
Parágrafo 30 - A mesa apuradora comunicará os resultados da apuração à
Comissão Elaitoral, imediatamente após a conclusão dos trabalhos, bem
como encaminhará & mesma todo o material referente ao prcoesso
eleitoral. Art. 39 - A apuração dos votos será de responsabilidade da
Comissão Eleitoral, que designará tantas juntas escrutinadoras quantas
forem necessárias. Paragrafo Urtic-: - Cada :hapa c:r.corrente podere
designar uni fiscal para acompanhar os trabalhos de cada 3unta
escrutinadora. Art. 40 - Antes de ser iniciada a apuraçã°,
presidente do Conselho Regional de Medicina informara à Comissão
Eleitoral o número de médicos aptos a votar, para efeito de cálculo da
maioria absoluta exigida para a validação do pleito em primeiro
escrutinio. Parágrafo Unico - Verificar-se-á, pelas folhas de
votantes, se o total de comparecimento às urnas representa a maioria
absoluta dos médicos aptos a votar, e, em caso afirmativo, proceder -

se-á apuração dos votos. Art. 41 - Não tendo sido atingido o
coeficiente legal de comparecimento a que se refere o artigo anterior,
a Comissão Eleitoral dará por enoerrai , s «-o 'rabaii,r-, f&a u,in-'r ir
todos os votos e lavrara a corrãn ia ,-'m ata, mar.aioio OOvL 05-rut iii

a realizar-se ainda na forma dtai instriç '-o, em zeunda :fl0 - «a 70 -,
com qualquer número devotar.tes, nas datuo previstas Lo art. q J,-c-- 1 s
instruções. Parágrafo Unico - Onde houver apenas uma chapa ooncorrento
a Comissao Eleitoral fará a apuração dos votos, c-enf.rire es'as
instruções, independente do numero de v -'tantes. Art. 47 - à
de votos de cada urna terá inicio pela contagem ias ed'ilr' f'at,
com o fim de verificar se o numero coincide com o de votante , .
Parágrafo 1° - Correspondendo o número de cédulas °ticlaic ao de
votantes, proceder-se-á à sua contagem. Parágrafo 2° - A não
coincidência entre o número de votantes e o de cédulas firiais
encontradas na urna não constituirá m:tivc ie nulidade da vta;ã,
desde que não resulte de fraude comprovada. Parágrafo 41 - Serão
considerados nulos os votos cujas cédulas oficiais cofltiverem rasuras
ou anotações. Art. 43 - Seguir-se-á a contagem dos votas atribuídos a
cada uma das chapas registradas, 	 dos brancos o dos r,ulcs,
considerando-se eleita a que obtiver maioria simples de votos. Art. 44
- O presidente da Comissão Eleitoral proclamará o resultad, do pleito,
fazendo lavrar a ata em duas (2) vias, que assinará juntamente com os
secretários, escrutinadores e fiscais. Esse d0cument0 consignará
essencialmente o Local e a data do inicio e do término dos trabalhos;
o número de médicos inscritos na respectiva região aptos a votar e
constantes da folha de votantes; o número de votantes presentes e por
correspondência, respectivamente; o total de cédulas apuradas, o de
cédulas anuladas e o de cédulas em branco; o número de votos
atribuídos a cada chapa, os nomes dos respectivos candidatos,
protestos e ocorrências outras relacionadas com o pleito e,
finalmente, a relação nominal dos candidatos eleitos. Art. 45 - Os
protestos referentes ao pleito, em qualquer de suas fases, ou ao
registro de chapa, serão apresentados, sucintamente e por escrito, por
qualquer dos integrantes de chapa ou seus fiscais ou por qualquer
eleitor, no uso do seu direito, da qual devem constar até a lavratura
da ata. Art. 46 - Encerrados os trabalhos de apuração, o presidente da
Comissão Eleitoral encaminhará, imediatamente, todo o material
referente ao processo eleitoral ao presidente do Conselho Regional de
Medicina. Art. 47 - Dentro de 3 (três) dias úteis que se seguirem ao
encerramento do pleito, poderão ainda ser apresentados ao Conselho
Regional, outros protestos que porventura venham a ser formulados, a
fim de que sejam encaminhados ao Conselho Federal de Medicina,
juntamente com os documentos referentes à eleição. Art. 48 - Constitui
infração ao Art. 142 do Código de Ética Médica o registro de mais de
um voto para cada médico eleitor. CAPITULO V - DOS ATOS COMPLEMENTARES
DAS ELEIÇÕES - Art. 49 - Incumbe ao presidente do Conselho Regional: 3
- Determinar a organização, para os devidos feitos, do processo da
eleição, que deverá constar das seguintes peças: a) cópia da ata da
Sessão Plenária do Conselho Regional de Medicina que designou a
Comissão Eleitoral, contendo a composição desta; h exemplar do

jornais com a publicação do edital de que trata o srtxg 1° leosas
instruções; c) requerimento de registro de chapas le candtdats; 1
folha de votantes; e> atas da eleição ivotação e apuração ;
protestos apresentados em qualquer fase do pio-cesso eleitoral; g)
exemplar da cédula única. II - Fazer remeter ao- Conselho- Federal de
Medicina, dentro de 5 (cinco) dias uteis apôs a realização dc pleito,
cópia do processo de eiLIÇo, com exceã	 d Itei', "d", qoe Jeocri
permanecer arquivado no Conselho Regional de Medicina até
pronunciamento final do Ccnselh Federal. de Medicina sobre 	 r ccc:
eleitoral. Art. 50 - o conselho Federal de Medicina apreciara o
processo eleitoral, para efeito de homclogaçã, na Jessã Plonaria
seguinte ao recebimento da documentaçao citada no art:q anto'ri r.
Art . 51 - O presidente J	 Cr&ollo-: RegI nal dara p°s-', o izí

u1.lo.19g, aos riovcr membros etetiv:s o suplentes d.	 o
Regional, desde que a eleição respectiva tenha ii- 1,-Sol laia	 l -

-	 -	 1	 O	 "li:	 i.	 o	 prt-:d-nt'	 coltI	 e
-	 -	 - si •	 r ri-, t , r	 to, 05,0 À -t	 1°	 1.- r	 '- Eo-iI 1 ri,
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CONSELHO FEDE1AL DE NUTR!ÇIQNISTAS

RISOLUÇÃO 110 200, DE '- DE MARÇO DE 190S(*)

DISPÕE SOBRE O CUMPRIMENTO DAS NORMAS DE DEFINIÇÃO DE
ATRIBUIÇÕES PRINCIPAL E ESPECÍFICAS DOS NUTRICIONISTAS, CONFORME
ÁREA DE ATUAÇÃO,

O Conselho Federal de Nutricionistas no uso das atribuições que lhe conferem a Lei n 6 583, de 20 de
outubro de 1978, o Decreto n°84 444, de 30 de janeiro de 1980, e ainda, à vista da Lei n°8234, de 17 de
setembro de 1991 resolve: ART. 1° - Aprovar e determinar o cumprimento das normas de Definição de
Atribuições Principal e Especificas dos Nutricionistas conforme área de atuação, constantes no documento
anexo a esta Resolução ART. 2° - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogando-s°'
as disposições em contrário

ANEXO

Projeto 1 - Definição de atribuições principal e especificas dos nutricionistas conforme área ce atuação
ÁREAS DE ATUAÇÃO 1- Alimentação Coletiva 1.Unidades de Alimentação e Nutrição - UAN 2-Creches e
Escolas, 3-Restaurantes Comerciais, 4-Refeições-convénio, 5-Empresas de Comércio de Cesta-Básica II-
Nutrição Clínica. 6- Hospitais e Clinicas 7-Ambulatórios, 8-Consultórios 9-13ancos de Leite Humano, 10-
Lactários, 11- Spas" III- Saúde Coletiva: 12-Programas Institucionais, 13-Unidades Primárias em Saúde, 14-
Vigilància Sanitária IV- Ensino 15-Docãncia, Extensão, Pesquisa eSupervisão de Estágio, 16-Coordenação
v- Outras 17-Indústrias de Alimentos, 18-Esportes ATRIBUIÇOES PRINCIPAL E ESPECIFICAS DO
NUTRICIONISTA 1- ÁREA DE ALIMENTAÇÃO COLETIVA - A- Fundamento Legal: Incisos Il,Vl E Vil do
artigo 3°, incisos II, IV, IX e X e Parágrafo único do artigo 4 1 da Lei n ' 8 234/91 121-Atribuição Principal
Planejamento, organização, direção, supervisão e avaliação de Unidades de Alimentação e Nutrição, C-
Atribuições Específicas por Local de Trabalho 1- Em UAN: Restaurantes Industriais, Hospitais,
Produção de Congelados, Refeições Transportadas e Catering. 1 01-Participar do planejamento e gestão
dos recursos económico-financeiros da UAN 1 02-Participar do planejamento, implantação e execução de
projetos de estrutura física da UAN 1 03-Planejar e executar a adequação de instalações físicas,
equipamentos e utensilios, de acordo com avanço tecnológico 1 04-Planejar, coordenar e supervisionar a
seleção compra e manutenção de veiculos para transporte de alimentos, equipamentos e utensílios 1 05-
Planejar cardapios de acordo com as necessidades de sua clientela 1 06-Planejar, coordenar e supervisionar
as atividades de seleção, compra e armazenamento de alimentos 1 07-Coordenar e executar os cálculos de
valor nutritivo, rendimento e Custo das refeições/preparações culinárias 1,08-Planejar, implantar, coordenar e
supervisionai as atividades de pré-preparo. preparo, distribuição e transporte de refeições e/ou preparações
culinarias 1 09-Avaliar tecnicamente preparações culinárias 1 10-Desenvolver manuais técnicos, rotinas de
trabalho e receituários 1 11- Efetuar controle periódico do resto-ingestão 1 12-Planejar, implantar, coordenar
e supervisionar as atividades de higierrização de ambientes, veículos de transporte de alimentos,
equipamentos e utensílios 1,13-Estabelecer e implantar formas e métodos de controle de qualidade de
alimentos, de acordo com a legislação vigente 1 14-Participar do recrutamento e seleção de recursos
humanos 1 15-Coordenar, supervisionar e executar programas de treinamento e reciclagem de recursos
humanos 1 16-Integrar a equipe de atenção à saúde ocupacional 1 17-Participar dos trabalhos da Comissão
Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA 1 18-Coordenar, supervisionar e executar as atividades referentes
a informações nutricionais e técnicas de atendimento direto aos clientes 1 19-Promover programas de
educação alimentar para clientes 1 20-Detectar e encaminhar ao hierárquico superior e autoridade
competente, relatórios sobre condições da UAN impeditivas da boa prática profissional e/ou que coloquem em
risco a saúde humana 1 21-Colaborar com as autoridades de fiscalização profissional e/ou sanitária 122-
Desenvolver  pesquisas e estudos relacionados à sua área de atuação 1.23-Colaborar na formação de
profissionais na área de saúde, orientando estágios e participando de programas de treinamento 1 24-Efetuar
controle periódico doa trabalhos executados 2- Em Creches e Escolas: 201-Promover avaliação nutricional
e do consumo alimentar das crianças 202-Promover adequação alimentar considerando necessidades
especificas da faixa etária atendida 2 03-Promover, programas de educação alimentar e nutricional, visando
crianças, pais, professores, funcionários e diretoria 2 04 Executar atendimento individualizado de pais de
alunos orientando sobre alimentação da criança e da família 206-Integrar a equipe multidisciplinar com
participação plena na atenção prestada à clientela 206-Planejar, implantar e coordenar a UAN de acordo
com as atribuições estabelecidas para a Área de Alimentação Coletiva (itens 11 a 124). 3- Em Restaurantes
Comerciais, Hotéis e Similares: 301-Promover programas de educação alimentar para
consumidores/clientes 3 02-Planejar e executar eventos visando a conscientização dos empresários da área
quanto ao seu papel na saúde coletiva 303-Participar de equipes multidisciplinares de controle de qualidade
304-Coordenar e ordenar a visitação de clientes às áreas da UAN 3 05-Planejar, implantar e coordenar a
UAN de acordo com as atribuições estabelecidas para a Ares de Alimentação Coletiva (itens 1 1 a 1 24)4-
Em Empresas de Refeição-Convénio 4 01-Cumprir e fazer cumprir a legislação do Programa de
Alimentação do Trabalhador - PAT 4 02-Integrar a equipe responsável pelo cadastro de clientes 403-
Coordenar as equipes de informação ao usuário final e de vistoria de estabelecimentos 4 04-Propor
descredenciamento dos estabelecimentos sem condições higiênico-sanitárias 4 05-Colaborar com as
autoridades de fiscalização profissional e/ou sanitária 4 06-Integrar equipas de controle de qualidade em
estabelecimentos comerciais 4 07-Participar de equipes de educação para o consumo 4 08-Promover
programas de educação alimentar para clientes 4 09-Planejar e executar eventos, visando a conscientização
dos empresários da área quanto ao seu papel na saúde coletiva 4 10-Atuar, visando a melhoria e ampliação
da rede credenciada 411-Desenvolver pesquisa e estudos relacionados à sua área de atuação 4 12-
Colaborar na formação de profissionais na área de saúde, orientando estágios e participando de treinamento
413-Efetuar controle periódico dos trabalhos executados 5. Em Empresas de Comércio de Cesta-Básica
501-Cumprir e fazer cumprir a legislação do PAT 502-Participar da seleção de fornecedores de alimentos.
5 03-Coordenar a adequação da composição da cesta-básica às necessidades nutricionais da clientela. 5 04-
Coordenar as atividades de controle de qualidade dos alimentos que compõem a cesta-básica 505-

Coordenar e executar as atividades de informação ao cliente, quanto ao valor nutritivo e ao manejo/preparo
dos alimentos 506-Promover programas de educação alimentar para clientes 507-Planejar e executar
eventos, visando a conscientizsção dos empresários da área quanto ao seu papel na saúde coletiva 5 08-
Colaborar com as autoridades de fiscalização profissional alou sanitária 509-Desenvolver pesquisas e
estudos relacionados à sua área de atuação 5 10-Colaborar na formação de profissionais na área da saúde,
orientando estágios e participando de programas de treinamento 511-Efetuar controle periódico dos
trabalhos executados li- AREA DE NUTRIÇÃO CLINICA A- Fundamento Legal: Inciso VIII do artigo 3 1 e
incisos III, IV VII e VIII do artigo 4° da Lei n 0 8234/91 B- Atribuição Principal Assistência dietoterápica
hospitalar, ambulatorial e em consultorios de nutrição e dietética, prescrevendo, planejando, analisando,
supervisionando e avaliando dietas para enfermos C- Atribuições Específicas por Local de Trabalho 6- Em
Hospitais e Clínicas 601 Definir , planejar, organizar, supervisionar e avaliar as atividades de assistência
nuiricional aos clientes 602-Avaliar o estado nutricional do cliente a partir de diagnóstico clinico, exames
laboratoriais anamnese alimentar e exames antropometricos 603-Estabelecer a dieta do cliente, fazendo as
adequações neressarias 6 04-Solicitar exames complementares para acompanhamento da evolução
nut'irional do cliente quando neressario 605-Recorrer a outros profissionais e/ou solicitar laudos ter-nicos
especializados quando necessário 606 Prescrever complementos nutricionais quando necessaro 6 07-
I-<tri ita Jaiarrerte, em prontuarru do cliente a prescrição detoterapica a evolução riutricional as
,nleicorrenrias e a alta em nutrição 608-Promover orientação e educação alimentar e nutrrcional para

deboramaia
Realce



ORIGINAL cx: FEITO
N° 74 SEGUNDA-FEIRA, 20 ABR 1998

	
DIÁRIO OFICIAL
	

SEÇÃO 1	 53

clientes e familiares 6 09Desenvoiver manual de especificações de dietas 6 10-1 Ia
consumo periodico de géneros aIimenic,os e material de consumo 3 11 Orientar e supervsion 	 prpu p
confecção rotulagem estocagem, distribuição e administração de dietas 6 12 Integra
mutidiscipI,nar com participação plena na atenção prestada ao cliente 6 13 Desenvolver estuju, -'
pesquisas relacionados a sua arca de atuação 6 14-Colaborar na formação de profssionae na ares ca
saude orientando estagios e participando de programas de treinamento 6 15 Efetuar controle pertodico dos
trabalhos executados 6 16-Planejar implantar e coordenar a tJAN de acordo com as atbuições
estabelecidas pata a Ares de Alimentação Coletiva tens 1 1 a 1 1) 7. Em Ambulatórios '01 A.jIicir o
estado nutricionat do ctiente, a partir do diagnostico ctin:co exames laboratoriais, anamnese alimentar e
exames antropometricos 7 02-Estabelecer a dieta do cliente fazendo as adequações necessárias 7 03
Solicitar mames Complementares para acompanhamento da evolução nutrcona do cIrete quando
necessario 7 04 Prescrever complemento ,  nutrmona!s quando necessario 7 05 Registrar em prontuar o do

rrorrt2 dOt'tOr2p.	 J	 ,	 , dita e
orientação e educação alimentar e nutricional para c'ientes e famitiares 7 07 Elaborar eIou coritroar
programas e projetos específicos de assistencia alimentar propos vulreraves da popu!aro 1 0A Intentar a

uLd5Lprnar com pascpaç	 Y'J a atenção prestada ao cliente T	 t.r	 j
pa1eamento e execução de treinamento oentaçào supesào e aataçc de psso tecrc
7 10 Colaborar com as autoridades de fiscalização profissional e'ou sdr -otara 7 11 Eese'iote
pesquisas relacionadas a sua ares de atuação 7 12-Colaborar na lormaçdo de profissionais na ']fila da
saude, orientando estagios e participando de programas de treinamento 7 13 Efetuar controle pCrudico dos
trabalhos executados 8- Em Consultórios: 8 01 -Avaliar o estado nutricional do cliente, a partir de (liagrostiço
clinico, exames laboratoriais anamnese alimentar e exames antropometncos 8 02-Estabelecer a dieta do
cliente, fazendo as adequações necessarias B 03-Solicitar exames complementares para 1compnnar,entc
da evolução nutricional do cliente quando necessario 8 04-Prescrever complementos nutticionais quando
necessário 8 05-Registrar em prontuário do cliente a prescrição dietoterápica a evolução nutricionai .ss
intercorrénçias e a alta em nutrição 8 06-Reçoper a outros profissionais e/ou solicitar laudos tecoicos
especializados, quando necessário 8 07-Desenvolver e fornecer receituário de preparações culinárias 8 08
Promover orientação e educação alimentar e nutricional aos clientes e familiares 8 09-Colaborar com as
autoridades de fiscalização profissional e/ou sanitária- 8 10-Desenvolver estudos e pesquisas relacionadas a
sua área de atuação 8 11-Colaborar na formação de profissionais na área da saúde, orientando estágios e
participando de programas de treinamento 8 12-Efetuar controle periódico dos trabalhos executados 9- Em
Bancos de Leite-Humano 901 Incentivar o aleitamento materno- 902-Promover campanhas para captar
doadoras de leite humano divulgando as atividades do -Banco de Leite Humano 9 03 Garantir a qualidade
hrgrõnico-sanitária do leite humano, desde a coleta até a distribuição 9 04-Estabelecer controle quantitativo
do leite humano coletado e distribuído 9 05-Promover orientação, educação e assistência alimentar e
nutricional às mães 9 06-Promover orientação e educação alimentar e nutricional á familia e a Comunidade
9 07-Participar do planejamento e execução de programas- de treinamento para pessoal tecnico e auxiliar
9 08-Integrar a equipe multidisciplinar com participação plena na atenção prestada ao cliente 9 09-
Desenvolver estudos e pesquisas relacionados à sua área de atuação 9 10 Colaborarcom as autoridades de
fiscalização profissional e/ou sanitária 911 Colaborar na formação de profissionais na área de saude
orientando estágio e participando de programas de treinamento 9 12-Efetuar Controle perioctico rios trabalhos
executados 10- Em Lactários: 1001-Planejar, dirigira controlar os cuidados dieteticos e higênico-sanitarios
do serviço 1002-Padronizar métodos rotinas e fórmulas pira o sorwço 1003 ro-necer orenf ação no
responsável pela criança quanto ao preparo e diluição das refeições no momento da alta e dos retornos
programados 1004-Prescrever complemento nutrrcionais quando necessário 1005-Promover orientação e
educação alimentar e nutricional aos clientes e familiares 1006-Integrar a equipe multidisciplinar com
participação plena na atenção prestada ao cliente 1007-Colaborar com as autoridades de fiscalização
profissional e/co sanitaria ID 08-Desenvolver estudos e cresqursas relacionadas á sua área de atuação
1009-Colaborar na formação de profissionais na área da- saude. orientando estagros e participando de
programas de treinamento 10 10-Efetuar controle -periodco dos trabalhos executados 10 11-Planejar,
implantar e coordenar a UAN, de acordo com as atribuições estabelecidas para a Área de Alimentaçãa
Coletiva (itens 1 1 a 1 21) 11- Em "Spas" 11 01-Avaliar o estado nutrcinal do cliente a partir de diagnostico
cIi'r'co exames laboratoriais, anamnese alimentara examesantrométriços 11 C2-E-tabelecer e acompanhar
a dieta do cliente 1103 Solicitar exames complementares para acompanhamento da evolução nutricvonal do
cliente quando necessário 11 04-Prescrever complementos-nutrrcionais, quando nec-essario 11 05-Registrar
em prontuário do cliente a prescrição dietoterápica, a evolução nutrcional, as ntercorrã-icias e a alta em
nutrição 11 06-Promover orientação e educação alimentar e nutricional aos clientes e familiares 11 07.
Integrara equipe mu!tidisciplinar, com participação plena na atenção prestada ao cliente 11 08 Colaborar
com as autoridades de fiscalização profissional e/ou sanitária 11 00-Desenvovei estudos e pesquisas
relacionados a sua ares de atuação 11 10-Colaborar na formação de profissionais na ares da saude
orientando estágios e participando de programas de treinamento 11 11 Efelo contoe rer-crico ds

trabalhos executados 11 12-Planejar, implantar e coordenar a UAN cte acordo com as atiiou-ções
estabelecidas para a Área de Alimentação Coletiva (itens 11 a 1 211 tIl - ÁREA DE SAUDE COLErIVA A-
Fundamento Legal. Inciso VII do artigo 3 0 e Paragrafo único do artigo 4° da Lei n 8 234/91 B- Atribuição
Principal: Educação, orientação e assistência nutrrcronal a coletividades, para a atenção primaria em saude
C- Atribuições Específicas por Área de Trabalho 12- Em Programas Institucionais 1201 Participar de
equipes rnultidisciplinares destinadas a planejar, implementar, controlar e executar políticas, programas,
cursos, pesquisas ou eventos 1202-Elaborar e revisar legislação própria desta area 1203.Contribuir ia
planejamento, execução e análise de inquerrtos e estudos eprdemrologrcos 1204-Promover e participar de
estudos e pesquisas relacionados à sua área de atuação 1205-Realizar vigilância alimentar e nutricona
1206-Integrar os órgãos colegrados de controle social 1207-Avaliar o comportamento dos géneros e
produtos alimentícios 1208-Desenvolver atividades estabelecidas para a Área de Nutrição Clinica
Ambulatório (itens 76 a 713). 13- Em Atenção Primária em Saúde. 1301-Participar de equipes
multidrscrplinares destinadas a planejar implementar, controlar e executar politicas, programas, cursos
pesquisas ou eventos 1302-Elaborara revisar legislação e códigos proprios desta ares 13 03-Contribui no
planejamento, execução e análise de inquéritos e estudos epidemiologicos 1304-Promover e participar de
estudos e pesquisas relacionados à sua ares de atuação 1-3 05-Realiza; vgiiania aumentar e nutircina,
13 06-Participar do planejamento e execução de treinamentos e reciclagens em recursos humanos em saude
1307-Integrar os órgãos colegiados de controle social 13 08-Participar de câmaras tecnrcas de padronização
de procedimentos em saude coletiva 1309-Desenvolver as atividades estabelecidas para a Área de Nutrição
Clinica Ambulatório (itens 76 a 7 13) 14- Em Vigilância Sanitária 1401-Integrar a equipe de Vigilancia
Sanitaria 1402-Cumprira fazer cumprir a legislação de vigilância sanitária 1403-Propor a autoridade publica
destinação de recursos orçamentarios capazes de responderas exigencias do mercado de consumo 1404
Encaminharás autoridades de fiscalização profissional e de registro empresarialrelatórios sobre condições e
práticas inadequadas à saúde coletiva e/ou impeditivas de boa prática profissional 1405-Promover
programas de educação alimentar e orientação sobre manipulação correta de alimentas 14 06-Integrar
comissões técnicas de regulamentação e procedimentos relativos a alimentos 1407-Colaborar com as
autoridades de fiscalização profissional 14 08-Desenvolver pesquisas e estudos relacionados a sua ares de
atuação 1409-Colaborar na formação de profissionais na área da saude, orientando estágios e partxipandc
de programas de treinamento 14 10 Efetuarcontrole periodico dos trabalhos executados IV - ÁREA DE
ENSINO A- Fundamento Legal: Incisos 1, IV e V do artigo 3° da Lei n 1 8 214191 E- Atribuição Principal
Direção, coordenação e supervisão de cursos de graduação em nutrição ensino de matarias ri ,ofission., is, dos
cursos de graduação em nutrição e das disciplinas de nutrição e aimeitaçãa nos cirsos ue cruduoçici ia
área de saude e outras afins C- Atribuições Especificas por Área de Trabalho 15- Em Docênc-r i.
Extensão, Pesquisa e Supervisão de Estágios 15 31-Elaborar Ci pliiearireih de
administrar aulas 15 03-Planejar e elaborar material auxiliar de ens o 1/' d4-inar:a. bri'sq Ii i dtu,iii,ii,r
equipamento e material auxiliar rnecessarios 15 OS,  elou participar dos trabaihcs ,iteds'r,o,e-,
15 06-Coordenar e/ou participar dos esc'rrtcrç de nutrição do coso cri 5epariarioi-?' 1- -' Rei;c - civ
participar de atividades de extensão 1508 Orientar e/ou assistir aos alunos qusirtu a ia iscipi-a e
atividades complementares 1509-Promover e participar de estudos, e pesquincis 1

estagros curricutares 1511-Executar atividades administrativas inerentes a docãrrcia 15 17 - Fl"Fiar o contiele
periódico dos trabalhos executados 16- Em Coordenação 1601 Planejar irriplemeirm ' -nrrOia ris
atividades técnicas e administrativas do ano letivo 1602-0rientar o copa docente o cl- e -5- a

Formação do nutricionista, com visão critica da realidade política, social e económica do Pois r - i secular
atividades tecnicas e administrativas inerentes a coordenação 16-04-Golaborar com as aulcrrlaees le
fiscalização profissional e/ou sapitaria 1605-Efetuar o controle periodico dos trabalhos eec ric V -

DUTRAS ÁREAS: 17- Indústrias de Alimentos: A- Fundamento Legal: Lei e° 8224191 err, espec-, - - r ;- sir

V d-:i vn;lu 4' B- Atribuiçao Principal Assessora e apoiu lecirico aos setores de markeling e/ou vendas C-
Atriburçoes Especificas 1101 -Desenvolver piotolupos de produtos 17 32-Elaborar planilhas de custo e
estudos comparativos 17 D'1-Desenvolver e avaliar isni/apli-ações dos produtos 1704-Desenvolver manual
de especfcaçôesfreceituario 1705 Elaborar dizeres 'de rotulagem e efetuar calculo nutriconai '706 Avaiia
desempenho e qualidade de produtos, comportamento tecraico culiriario e sensoria) 1? 07-Planejar
coordenar e supervisionar demonstrações de produtos (degustaçoes e demonstrações tecnicas) 1708-
Assessorar tecnicamente a produção em fotos (imagens e material de apoio 17 09-Elabora' texto técnico
para material promociomrai (folhetos textos lecrcoç estudo de custou 17 10-Efetuar atendimento tecrrico pré e
pos venda 1 '11 -r;or-uar e coordenar degustação em ponto de vernOa 17 12Cirgarizai e coordenam
participação em eventos e leiras 17 13 Piariejar e adm inistrar treinamentos internos demonstradores
vendedores funcionamos de produço gerentes de OrorlutOsi e externos lideres mie cul.nana merendeiras
funcionamos, de unidades de aiimentaçao 17 1 4'Desenrnlver mater a de anuiu para treirremonrn 17 1 ,
Ui4ria, iri-iot,e e i,i , neriar Serviços lo atendimento na con5u'rnrdõi 1" 15 Participar me equ pos
mutdsciplio5res iesprrci5, - niç por ciimrloção de produtos , cim'tiue de qu ,3' idade orodvçâo almerlO a
analises nutrcionaii 17 17 CouaUrm co' as autOidde', de tiscvn;izaçãç profissional cio sanitanu 18-
Exportes, A- Fundamento Legal - - - - --- L5410 8- Atrrbumçao Principal P!ace1arr,err:o mpinnta2io e
coordenação rje rscrgramas	 7Z1'-I riesperlstas e at?e!n	 C- Atribuições Especificas 180 1
Efetuar avaliação e uComparrhameoto nutric;orval do cliente 1532 Edbarar dietas para as diversas taxes
manutenção, competição e recuperação1 1533 Promover a educação e orientação alimentar e nulniciorrai
Id 04-integrara equipe mu(tidisçipirrrsr com par*rr.tnçáo plena na atenção prestada ao desportista no - atleta
1 835-Planejar implantar e coordenar a I lAr. osrrrir;avn'l pelo preparo das refeições de acc-"J --'r as
mnitaÇôes estabelecidas para atuação em ti ------- ' az dc Cc cl ,a ' - a

-residente do Conrelhi

1 - tib1i'	 nesta dato por ter saldo Corri incorreção, do or , diruliii	 '.Li. 20-3_98, 5oço 1, pii. 154.

RESOLUÇÃO MD ,C) 1, DE ó DI-, MARÇO DE 1998 ( )

DISPÕE SOBRE APROVAÇÃO DOS CRITÉRIOS DE ESTABELECIMENTO
DOS PARÂMETROS NUMÉRICOS PARA ATUAÇÃO DOS NUTRICIONISTAS

O Conselho Pederai de Nutricionistas no uso das atribuições que lhe conferem a Ler n 6583
de 20 de outubro de 1978, o Decreto n ° 84 444 de 30 de janeiro de 1980 a Lei n°8234 de 17 de setembro
de 1991 e considerando As diferentes caractemisticas regionais relativas ao mercado de trabalho assm
como a diversidade de concentração numérica de Nutricionistas nas diversas Regiões resolve: ART. 1° -
Aprova' os Critemos de Estabelecimento dos Parámetros f-Ii.mercos para atuação dos Nutricionistas
constantes no documento anexo a esta Resolução ART. 2 ° - Os Conselhos Regionais de Nutriciormnstas
deverão para analise e determiração dos paràmetros niimericos atei-se as atribuições pr i nc ipal e
especificas dos rilcicoristas p0 ares de atuação conforme a Resoução CFN o ° 200198 PARÁGRAFO
UNICO - Atem do cumprimento adequado das atribuições estabelecidas os Conselhos Regionais deverão
observar os fatores que venham a,terfera no trabalho do profissional nutriconlista ART. 3 Esta Reso l ução
entra em vigor na datada sua publicação revogando-se as disposições em contrario

ANEXO

COMISSÃO DE PARÃMETROS NUMÉRICOS, PROJETO 2 Parãmetros Numéricos para- Atuação dos
Nutricionistas Considerando q ue 1 A Comissão de Paràmetros taumercos do CFR, em março de 1996
finalizou o projeto 1 elaborando o Documento "Definição de Atribuições Principal e Especifica dos
Nutricionistas, conforme Ares de Atuação - fundamentadas na legislação vigente especalrr- ente a Lei
8234191 2 O Projeto 2 pretenda estabelecer Parametmos Numerrcos para a Atuação dos Nutricion i stas
com base nas atribuições def i n i das anter i ormente e aplicaveis em todo Territorio Nac i ona l, 3 - Os resultados
preiip-mir'ares, do P rojeto 2, elaborados com participação de todos os Conselhos Regionais mostraram a
nviab/idade- desta proposta devido a diferentes caracteEsticas regionais relativas ao mercado de trabalho -
diversidade de concentração nomarca de nutricionistas nas diversas regiões do pais, - exstêncna de
diferentes tipos de Pessoas Jurídicas ligadas à Área de Aimentação e Nutrição, . neterogeneidado de
estrutura dos CRNs Considerando, ainda que é imprescindível que paràmetros numéricos norteiem o
exercido profissional do Nutricionista e estabeleçam diretrizes para uma efetiva ação de fiscalização dos
CRNs. garantindo que - as atribuições sejam cumpridas na totalidade. independente da área de atuação. A
Comissão de Parâmetros Numéricos do CFN propõe o estabelecimento de critérios uniformes que
possibilitem a cada CRN fixar parâmetros numéricos compatíveis com a sina realidade. Para tanto ceia
utilizada a mesma estrutura do Projeto ' no que longe a atribuições e a partir destas definições serão
estabelecidos enterros especificos para determinação de parâmetros numéricos por ares de atuação
Considerou-se que para estabelecer a quantidade rrecessar,a de nutrcronstas os CRN5 deverão lear em
conta. alem do cumprimento adequado das atribuições estabelecidas alguns fatores que interferem no
trabalho do pmofss'orral O estudo desses (atores nor ares de atuação permite instituir CRITÉRIOS MINIMDS
a serem considerados nos pamámet'os numéricos CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO DE
PARÂMETROS- NUMÉRICOS PARA ATUAÇÃO DOS NUTRICIONISTAS: AREA 1 - ALIMENTAÇÃO
COLETIVA - Critérios gerais - numero de 'efeições sem-das tipo de cliente a tipo de mefe-ções - grandes
ou pequenas refeições trorar os de preparo e distribuição das refeções ooduçàc rentraizoda o.
descentralizada distáncia entre is unidades nos serv iços desce lI -a zados carga borar'a de t'aba 1 m'c dc
i utiCO sza duers-dade de cdap os ato gestão ou sem ço terce -r zadc exstãnc a de p'çg -amxx de
edum,çãa ar vital voitados a c;ieritCia e sua tarira exsteicia de atendmevta isajaIzado

O estudo caso a caso sempre poderá ser aplicado considerando-se, além dos critérios acima
elencados, a localização, a infra estrutura e o avanço tecnológico do IJAN,

1 Unidades de Alimentação Coletiva, 1 1 - Restaurantes industr i ais taaos os crter.cs ge.as - 2 '-fcs Ir] 5
lodo os citerios gerais e a piauução je delas 1 o - Refeições t;uirsportadas :caos os Orlemos geras a
necessidade de acompaniraiare-rto do transporte e d i strib uição das retenções 1 4. Produção de com'geuaics
lodos os critenios gelas e a exist6.nc'ia de diversificação em detas especia.s padronizduas ou indisd-uai zadas
1 5 Catening todo os crrte'ios geras

Definições.
Produção centralizada quando as retenções são produzidas n'o propro loc .1 1 de co--Sumo
Produção descentralizada quando as ieteçes são prodri: das era' 'oca' d'crente o: oon,s.-rr
Grande refeição	 l a, ta, re,a-janta -

Pequena refeição desejar ,rmrrçbC r'riaçdo

Proporcionalidade entre grandes o pequenas refeições 1 lO

'- CrecheseEscolas l.c-1oesrre'cv..

i'u lv	 iecessa..rr- di- -ao,-, Rost.mur.r'les Comerciais, hotes e similares 	 lcd ,cs -	 -
e.a;u 4 Reterçoes convento - ';.rre'c, rir' . .- os	 rorrin	 .' estaca e: 'netos ore''- 'ri - as	 -n -

a rle til'- - - c 70 '.t.. ..... sri	 Cestas bi-SiOms - rru-r-rer , cc ocas hP 'io-'qrr' iie -

- i".;"-v ic contrim pc' ce'io.lc	 t 00- mv trin	 i	 m - cri .a - e :-rit'a '-o do -o.: - - -

ÁREA tI - NU'i-R?ÇAO CLINICA
N(VEIS DE ATE'ar MENTO

PRIMÁRIO	 orpta .e,n,berç, a ri p h e-te	 - -i ar'	 ir- /.- ler- o. o :- a" .1 rissh:'i.i: e-
cuid.airs detcic'ap.cs L'is.-	 .0 4.a	 is:	 - - ritvi.00 ri	 -Ot - oca "go dom	 c'-.a-'c 05
Lsslui.Oiid lainiaru-otopedir JveC7i01a irhr-let. o

Sr-CUN)A-RIO	 '-°-'-' -"e isleirca a pricen'es cm '' 1err" 10-Ir' cc' 'ar o ---' or'-rr assOc-.-ad.' e-
a mi	 e'- '	 nio!ogiri	 cirurgia ç,1rdl'orisçi .11	 er1cicrrarc,rmr,




